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RESUMO 

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Santuário do Caraça ð 

propriedade da Província Brasileira da Congregação da Missão ð é a segunda 

maior RPPN em espaço territorial e em visitação do Estado de Minas Gerais. As 

fitofisionomias predominantes na região são representadas por formações florestais 

e campestres, típicas da Mata Atlântica em seus limites mais interioranos. Dentro 

dos limites da RPPN, esses ambientes até agora foram pouco estudados em relação 

a sua composição vegetacional e avifaunística. O objetivo deste estudo foi executar 

um levantamento e diagnóstico da avifauna na RPPN, como forma de complementar 

seu Plano de Manejo, preenchendo algumas das lacunas. Os dados foram obtidos 

através de observação das aves em campo, utilizando-se o método de Listas de 

Mackinnon, a captura de aves com uso de redes de neblina, além de anotações de 

registros qualitativos. A equipe de trabalho, constituída por quatro ornitólogos 

experientes, além de seis profissionais integrantes e do apoio de outros dois 

biólogos, conseguiu resultados rápidos e relevantes em poucos dias de trabalho. As 

trilhas e os locais percorridos para levantamento foram mapeados com uso de 

aparelho receptor de GPS (Global Positioning System). Mapas foram elaborados 

com uso do software de geoprocessamento ArcGis 10, para espacializar e 

caracterizar a área de estudo. Atualmente, a região da RPPN apresenta registros de 

386 espécies de aves, cerca de metade das espécies de aves ocorrentes em Minas 

Gerais. Durante 6 dias de amostragem foram registradas 149 espécies de aves, das 

quais 46 são endêmicas da Mata Atlântica e três apresentam distribuição restrita aos 

topos de montanha do leste brasileiro. Foi registrada a ocorrência de 49 espécies de 

aves em novas cotas altitudinais e realizados quatro novos registros de espécies de 
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aves dentro dos limites da RPPN. Por meio deste estudo, foi possível apresentar 

algumas recomendações que poderão auxiliar no manejo, unindo as necessidades 

da RPPN com a conservação da região.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Santuário do Caraça é 

propriedade da Província Brasileira da Congregação da Missão, tendo como 

objetivos a visitação turística, educacional, religiosa, recreativa e científica (PBCM 

2012). Esta é a segunda maior RPPN em espaço territorial de Minas Gerais, sendo 

que, dos seus 11.921 ha de área total, 10.187,89 ha são área de proteção. A RPPN 

é também a segunda mais visitada do Estado, recebendo, em média 70.000 

visitantes por ano, de diversas faixas etárias e de diferentes nacionalidades (PBCM 

2012). 

O Santuário do Caraça apresenta formações vegetacionais com 

características singulares, por exemplo, fitofisionomias florestais típicas do domínio 

da Mata Atlântica e formações campestres, tais como os campos rupestres e os 

campos de altitude (Vasconcelos 2011, PBCM 2012). A região abriga várias 

espécies endêmicas da flora e da fauna, estando sujeita a ameaças devido a 

diversas atividades antrópicas (Carnevalli 1980, Myers 2000, Vasconcelos & Melo-

Júnior 2001, Ferreira 2009). 

Segundo o Plano de Manejo (PBCM 2012), a RPPN está situada em uma 

zona de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado, sendo sua vegetação 

classificada em formações florestais (compreendendo mata de galeria, mata ciliar, 

mata nebular e mata semidecidual) e formações campestres (por exemplo, campo 

limpo, campo sujo, campo de altitude e campo rupestre) (Mota 2012). Num contexto 

regional, a RPPN Santuário do Caraça é caracterizada por altos picos que se 

elevam abruptamente na paisagem. Os campos rupestres predominam nos topos 

dessas serras e as florestas, nos vales mais encaixados (Coimbra 2006). 
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Atualmente, a região da Serra do Caraça, incluindo a RPPN e seu entorno 

imediato, apresenta registros de 386 espécies de aves, das quais 74 são endêmicas 

da Mata Atlântica, três são endêmicas do Cerrado e quatro apresentam distribuição 

restrita aos topos de montanhas do leste do Brasil. Esta alta riqueza da avifauna 

deve-se ao fato de que as áreas adjacentes à RPPN, como as serras da Gandarela 

e do Batatal, ainda mantêm amplas áreas de vegetação nativa bem preservadas e 

conectadas entre si (PBCM 2012).  

A execução do presente estudo é justificada devido à relevância ambiental da 

região e ao fato de a RPPN ainda apresentar lacunas na listagem da avifauna em 

seu Plano de Manejo. Com isso, este trabalho foi realizado em áreas pouco 

amostradas dentro da reserva, como a região do Campo de Fora, selecionada por 

possuir vários tipos de ambientes, apresentando fitofisionomias campestres e 

florestais que ocorrem em altitudes elevadas, geralmente acima de 1.400 m. Tais 

características aumentam a chance de registros de aves ainda não conhecidas 

dentro dos limites da RPPN, o que poderá contribuir para o aumento de sua 

relevância no cenário ambiental, favorecendo, também, a conservação da biota 

desta região. 

A necessidade de mais pesquisas referentes à comunidade da avifauna 

também justifica este trabalho. O Santuário do Caraça conta com um total de 183 

estudos relacionados à biodiversidade, dentre os quais 31 são referentes à avifauna 

(dados obtidos com a Coordenação Ambiental da RPPN em abril de 2015). Após 

uma pesquisa bibliográfica sobre os estudos da avifauna na RPPN, foram 

contabilizados mais 40 trabalhos que não estavam relacionados nessa lista, 

totalizando 71 pesquisas voltadas para a avifauna (Anexo I), sendo estas divididas 

em: novos registros regionais (n = 23), taxonomia (n = 16), história natural (n = 15), 
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levantamentos (n = 5), conservação (n = 5), ecologia (n = 4), bioacústica (n = 1), 

biogeografia (n = 1) e evolução (n = 1) (Figura 1). 

 

FIGURA 1: Gráfico das categorias de pesquisas sobre avifauna realizadas na RPPN Santuário do 

Caraça e entorno. 

 

A maioria das pesquisas sobre a avifauna realizadas na RPPN (63,4%) é 

referente ao relato da ocorrência de espécies de aves na unidade (novos registros, 

taxonomia e levantamento). Outro aspecto desses trabalhos é que foram realizados 

relativamente poucos estudos sobre ecologia, comportamento, conservação e 

dinâmica das populações (36,6% do total). 

Dentre as pesquisas realizadas na RPPN (Tabelas 1, 2 e 3), pode-se verificar 

que a maioria dos trabalhos (n = 15) é referente ao estudo de espécies ocorrentes 

na área, e não da comunidade avifaunística existente. Os locais onde se concentrou 

a maioria dos trabalhos foram os picos do Sol e do Inficionado, com quatro e cinco 

trabalhos respectivamente.  
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Tabela 1:  Número de estudos de avifauna por localidade na RPPN Santuário do Caraça, divididos em 

trabalhos focados em espécies ou em comunidades 

Locais estudados na RPPN Santuário do 

Caraça (avifauna)  
Total  Espécie  Comunidade  

Campo de Fora 1 1 - 

Estrada asfaltada para o Colégio 1 1 - 

Fazenda do Engenho 1 1 - 

Gruta de Lourdes 1 1 - 

Mata próxima à Fazenda do Engenho 1 1 - 

Mata entre o Tanque Grande e o Campo de Fora 1 1 - 

Pico do Inficionado 5 4 1 

Pico do Sol 4 3 1 

Prainha 1 1 - 

Santuário e arredores 1 1 - 

Tabuões 1 - 1 

Tanque Grande 1 - 1 

Trilha para a Cascatinha 1 - 1 

Trilha para a Cascatona 1 - 1 

TOTAL 21 15 6 

 

Tabela 2:  Número de trabalhos/artigos sobre avifauna analisados e divididos em estudos de espécie 

e comunidade. 

Trabalhos analisados (avifauna)  Total  Espécie  Comunidade  

Não especifica o local do estudo 28 28 - 

Indisponíveis e/ou não encontrados 26 18 8 

Espécies não ocorrem na RPPN 1 1 - 

Não foi realizado trabalho de campo 1 - 1 

TOTAL  56 47 9 

 

Tabela 3:  Número de estudos de avifauna por localidade fora da RPPN Santuário do Caraça, mas 

que fazem parte da Serra do Caraça, divididos em trabalhos focados em espécies ou comunidades. 

Locais estudados fora da RPPN, mas que 

fazem parte da região d a Serra do Caraça  

Total  Espécie  Comunidade  

Morro da Água Quente 2 - 2 

Fazenda Bocaina  2 1 1 

RPPN Horto Alegria 1 - 1 

TOTAL 5 1 4 
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Entretanto, a grande maioria dos estudos não aborda o local onde foram 

realizadas essas pesquisas, fator que dificulta a distribuição e o conhecimento das 

áreas já amostradas. Assim, para melhor espacialização das áreas, foi elaborado um 

mapa com a distribuição dos estudos da avifauna realizados na RPPN e seu 

entorno, a partir da compilação dos 71 trabalhos encontrados (Figura 2). 

 

 

FIGURA 2: Mapa com a distribuição das áreas onde já foram executados trabalhos de avifauna na 

RPPN Santuário do Caraça. Elaboração: Machado, M. A. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Realizar levantamento e diagnóstico complementar da avifauna na RPPN 

Santuário do Caraça, como anexo à primeira edição do Plano de Manejo.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Å Compilar dos estudos realizados sobre a avifauna na RPPN;  

Å Refinar o conhecimento da avifauna e sua ocorrência na RPPN; 

Å Levantar qualitativamente a avifauna em diferentes áreas da RPPN; 

Å Levantar quali-quantitativamente a avifauna na área do Campo de Fora e na 

trilha de acesso; 

Å Caracterizar a área de estudo;  

Å Mapear as áreas amostradas; 

Å Propor medidas de manejo e conservação para a RPPN e seu entorno.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Levantamento da avifauna 

 

As amostragens de campo foram realizadas entre os dias 18 e 24 de abril de 

2015. No primeiro dia, foram realizadas observações ao longo da trilha que liga a 

igreja do Santuário à Gruta de Lourdes, no período de 15h às 18h. Durante os três 

dias seguintes, os levantamentos foram realizados das 6h às 11h30 no Campo de 

Fora e trilhas do entorno. No dia 23 de abril de 2015, foi realizado um levantamento 

noturno, utilizando a Trilha da Cascatinha como transecto, no período das 19h às 

21h. Observações eventuais foram realizadas ao longo de todos os dias, incluindo 

as caminhadas de madrugada ao Campo de Fora, quando também puderam ser 

registradas espécies de hábito noturno. 

Na área do Campo de Fora, foi utilizado o método de listas de Mackinnon, 

ao longo de três linhas distintas de caminhada, traçadas de maneira a não se 

cruzarem entre si, abrangendo a maior área possível, durante três dias 

consecutivos. Nesses mesmos dias, foram armadas 10 redes de neblina na área 

florestal no final da trilha de acesso ao Campo de Fora (Figura 3). Através deste 

método, as aves capturadas foram fotografadas e anilhadas. O método de 

anilhamento é muito útil para o acompanhamento da comunidade de aves e suas 

populações, permitindo individualizar cada ave e monitorá-la em caso de recaptura. 

A recaptura de uma ave anilhada possibilita acompanhar seu estado de saúde, 

reprodução, migração, longevidade, muda de penas, dentre muitos outros dados 

ecológicos que podem ajudar no conhecimento, monitoramento e conservação da 

avifauna. 
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Alguns espécimes de interesse taxonômico ou biogeográfico foram 

coletados, taxidermizados e depositados na Coleção Ornitológica do Museu de 

Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (MCNA), 

conforme licença permanente para coleta de material zoológico SISBio número 

28301-1 e projeto específico em andamento na RPPN (Levantamento complementar 

da avifauna da RPPN Santuário do Caraça e adjacências). 

Registros eventuais foram efetuados durante todo o período de estudo, 

principalmente na área do Santuário e em seus arredores. Para o levantamento das 

aves, foram utilizados binóculos para auxiliar na identificação das espécies. As 

espécies também foram identificadas pelo reconhecimento de suas vocalizações. 

Foram feitos registros fotográficos e gravações das vocalizações das aves, os quais, 

junto com fotos dos locais de registro, habitat e Índice de Frequência nas Listas 

(IFL), foram transformados em um vídeo e em um arquivo PDF denominados 

ñAvifauna da RPPN Santuário do Caraçaò (Anexo II), que serão gravados em mídia, 

a ser entregue junto com este relatório à gestão da RPPN. A técnica de playback, 

que consiste na reprodução das vocalizações das aves, também foi utilizada em 

casos específicos, especialmente na tentativa de atrair aves de hábitos noturnos e 

espécies de interesse para conservação que ainda não apresentam registros dentro 

dos limites da RPPN. 

É importante salientar que o levantamento contou com quatro ornitólogos 

experientes, dos quais três coordenaram as amostragens por listas de Mackinnon, 

enquanto um coordenou a captura, a triagem e o anilhamento das aves. A equipe 

também contou com mais dois biólogos de apoio e cinco participantes (quatro 

biólogos e uma geógrafa), que auxiliaram nos levantamentos. 
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Na tabulação e análise dos dados coletados, foram utilizados os softwares 

Excel® e Estimates® (Colwell 2006), para a realização de análises estatísticas 

referentes ao Índice de Frequência nas Listas (IFL) e estimativas de riqueza, 

respectivamente. A ordem taxonômica e a nomenclatura científica adotadas seguem 

a última revisão do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2014). As 

listas de espécies ameaçadas de extinção foram consultadas para categorizar o 

grau de ameaça em nível global (BirdLife International 2015), nacional (MMA 2014) e 

estadual (COPAM 2010). As espécies de aves com registros confirmados na região 

também foram classificadas de acordo com seu grau de endemismo (Sick 1997, 

Brooks et al. 1999, Vasconcelos 2008). 

 

3.2 Mapeamentos 

 

Os mapas foram elaborados com uso do software ArcGis® (versão 10.0). As 

bases em shapefile do limite da RPPN, das unidades de conservação do entorno e 

dos domínios morfoclimáticos brasileiros foram extraídas dos sites do ICMBio - 

SIMRPPN (2015), do Ministério do Meio Ambiente (MMA 2015) e do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 2015), respectivamente. As bases de 

curva de nível foram fornecidas pela Coordenação Ambiental da RPPN, em formatos 

.dwg e .dxf. O mesmo software foi utilizado para converter bases na extensão .dwg e 

.dxf para a extensão shapefile. Os trajetos das trilhas foram coletados com três 

aparelhos receptores de GPS (aplicativo para Android OruxMap, Garmin Etrex 

Venture Cx e Garmin 76CSx), transmitidos para o computador com uso do software 

GPS TrackMaker, e transformados em shapefile no software ArcGis®. As imagens de 
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satélite utilizadas nos mapas são da DigitalGlobe, de 2010, com precisão de 0,5 m, 

obtidas do Bing® por meio da ferramenta ñBasemapò do ArcGis®. 

 

3.3 Descrição das áreas amostradas 

 

As regiões amostradas durante os trabalhos de campo foram a trilha da 

Capelinha até a Gruta de Lourdes, o entorno da sede da RPPN, a trilha da 

Cascatinha, o Tanque Grande, o Campo de Fora, o Pico da Canjerana, além dos 

acessos das três últimas áreas (Figura 3). 

 

 

FIGURA 3: Trilhas percorridas durante o período de campo para os levantamentos de avifauna e a 

localização das redes de neblina. Elaboração: Machado, M. A. 
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3.3.1 Caracterização do relevo e da vegetação 

  

As áreas percorridas são caracterizadas por diferentes ambientes, em 

altitudes que variam de 1.200 m a 1.900 m. A região da Serra do Caraça está 

localizada no domínio da Mata Atlântica (Figura 4).  

 

 

FIGURA 4: Mapa dos domínios morfoclimáticos brasileiros, com destaque para a Mata Atlântica, 

onde a RPPN Santuário do Caraça está inserida. Elaboração: Machado, M. A. 

 

 A região da sede da RPPN é relativamente plana, permanecendo nas 

altitudes de 1.200 a 1.300 m. É uma área antropizada, com movimentação de 

automóveis, ônibus e pessoas. Em seu entorno encontra-se uma vegetação 

caracterizada como floresta estacional semidecidual montana (IBGE 2012). Essa 

mesma vegetação estende-se ao início da trilha da Capelinha, que vai dos 1.300 m 
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até quase 1.400 m de altitude. Nas bordas do morro, as fisionomias florestais dão 

espaço para área de campos rupestres com afloramentos rochosos, que se 

estendem às regiões com relevo mais dobrado, onde se encontra a Gruta de 

Lourdes (Figura 5). 

 

 

FIGURA 5: Mapa de curvas de nível de 100 em 100 m da RPPN Santuário do Caraça, com foco nas 

áreas percorridas. Elaboração: Machado, M. A. 

 

 A trilha da Cascatinha é uma região plana, que permanece em torno dos 

1.300 m de altitude, tendo sua vegetação composta por matas de galerias ao longo 

dos rios e áreas com vegetação mais arbustiva, mas que se caracterizam também 

como floresta estacional semidecidual montana (IBGE 2012). 

Na região do Campo de Fora, as altitudes vão de cerca de 1.400 m a 1.900 

m. Dos 1.400 m aos 1.500 m, aproximadamente, encontra-se vegetação arbórea, 
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podendo ser classificada como floresta estacional semidecidual montana (IBGE 

2012). A região do Tanque Grande caracteriza-se pelas mesmas feições, porém na 

cota de 1.300 m de altitude. As áreas mais altas do Campo de Fora até o Pico da 

Canjerana (de 1.500 m a 1.900 m) são caracterizadas por afloramentos rochosos, 

presença de vegetação arbórea ao longo de drenagens (matas de galerias) e por 

fisionomias campestres (Figura 6).  

 

 

FIGURA 6: Matas de galerias ao longo dos cursos dô§gua, com a presença de campos e 

afloramentos rochosos. Foto: Espanha, J. M. D. 

 

Segundo o IBGE (2012), o Cerrado é caracterizado por solos profundos, e várias 

espécies típicas de suas fitofisionomias não são encontradas nas áreas campestres 

da região do Campo de Fora. Os afloramentos rochosos, a altitude e o tipo do relevo 

sugerem que esta área possua solos rasos, não se caracterizando como vegetação 

típica do Cerrado. Além disso, estas áreas já sofreram interferências antrópicas, 

como o pisoteio da área por gado e a ação do fogo, atividades que podem ter 
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alterado a vegetação original deste local (Pe. Lauro Palú, C.M., comunicação 

pessoal). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Composição da avifauna registrada 

  

Durante as amostragens de campo efetuadas no presente estudo, foram 

registradas 149 (Anexo III) das 386 espécies de aves encontradas na RPPN e 

entorno, o que representa quase 40% da avifauna local. A divisão da equipe 

favoreceu a obtenção de um volume relevante de informações obtidas em um curto 

espaço de tempo. Das 74 espécies endêmicas da Mata Atlântica conhecidas na 

região, 62% (n = 46) foram registradas durante o presente estudo. Alguns exemplos 

são: o tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus - Figura 7), o pica-pau-rei 

(Campephilus robustus), o arapaçu-rajado (Xiphorhynchus fuscus), o fruxu 

(Neopelma chrysolophum), o pula-pula-assobiador (Myiothlypis leucoblephara), a 

cigarra-bambu (Haplospiza unicolor), a choquinha-de-dorso-vermelho (Drymophila 

ochropyga), o formigueiro-da-serra (Formicivora serrana) e o formigueiro-assobiador 

(Myrmoderus loricatus). 
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FIGURA 7: Tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus), fotografado em palmeira morta onde 

nidificou, nas imediações do Santuário do Caraça. Foto: Espanha, J.M.D. 

 

Além destas, foram registradas três das quatro espécies endêmicas de topos de 

montanha do leste do Brasil: o beija-flor-de-gravata-verde (Augastes scutatus -

Figura 8), o papa-moscas-de-costas-cinzentas (Polystictus superciliaris - Figura 9) e 

o rabo-mole-da-serra (Embernagra longicauda).  

 

 

FIGURA 8: Macho adulto do beija-flor-de-

gravata-verde (Augastes scutatus), notável 

endemismo dos topos de montanha do leste 

brasileiro, registrado no Campo de Fora. Foto: 

Costa, L. M. 

 

 

FIGURA 9: Papa-moscas-de-costas-cinzentas 

(Polystictus superciliaris), ave endêmica dos 

topos de montanha do leste do Brasil, 

indivíduo fotografado próximo à Gruta de 

Lourdes. Foto: Espanha, J. M. D. 



Apenas a garrincha-chorona (Asthenes moreirae) não foi observada durante o 

período de amostragem, provavelmente pela restrição de ocorrência na região 

amostrada, com registros apenas acima de 1.800 m de altitude, por estar fortemente 

associada ao microclima e aos ambientes de campos de altitude dos altos picos da 

Serra do Caraça (Melo-Júnior 1998, Vasconcelos 2000, Vasconcelos & Melo-Júnior 

2001.  

Durante as amostragens do presente estudo, foram detectadas três espécies 

ameaçadas de extinção (Anexo IV). O macuquinho-da-várzea (Scytalopus iraiensis) 

é uma dessas espécies, estando associado a brejos de altitude na RPPN Santuário 

do Caraça, tendo sido registrado no Pico do Inficionado e na base do Pico da 

Trindade (Vasconcelos et al. 2008, Luiz Pedreira Gonzaga, comunicação pessoal). 

As outras duas espécies ameaçadas identificadas em campo foram a águia-cinzenta 

(Urubitinga coronata) e o pixoxó (Sporophila frontalis), sendo estes os primeiros 

registros confirmados de ambas as espécies dentro dos limites da RPPN. 

A grande maioria das espécies de aves endêmicas encontradas na reserva 

durante o trabalho de campo são endêmicas da Mata Atlântica. Neste aspecto, 

apenas três espécies mencionadas no Plano de Manejo como ocorrentes na região 

da Serra do Caraça (o que inclui a RPPN e suas imediações) são endêmicas do 

Cerrado, não sendo as mesmas registradas durante a presente amostragem. Uma 

dessas espécies, o tapaculo-de-colarinho (Melanopareia torquata); possui registro 

no entorno da RPPN, mas duvidoso para dentro dos limites da Reserva (PBCM 

2012). Outra espécie, a gralha-do-campo (Cyanocorax cristatellus), só foi registrada, 

até o momento, fora dos limites da RPPN, e o bico-de-pimenta (Saltatricula 

atricollis), apesar de observado dentro da reserva, é extremamente raro 

regionalmente (MFV, obs. pess.). Além disso, estas duas últimas espécies, apesar 
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de consideradas endêmicas do Cerrado, têm ampliado suas áreas de distribuição 

geográfica para outros domínios, a exemplo da Mata Atlântica e da Caatinga 

(Vasconcelos & D'Angelo Neto 2007, Lopes 2008, Telino-Júnior et al. 2008), não 

sendo muito informativas da presença de vegetação nativa de Cerrado na região. 

Tais evidências corroboram o fato de que a influência do Cerrado é muito pequena 

na composição avifaunística da RPPN, sendo a comunidade dominada por táxons 

típicos e endêmicos da Mata Atlântica. Assim, estudos relativos à composição 

florística das diversas fitofisionomias campestres da RPPN devem ser realizados 

para a obtenção de dados mais precisos sobre a delimitação e denominação mais 

precisa desses ambientes. 

Quatro espécies representaram novos registros para a RPPN, embora já 

mencionadas para a região, sendo elas: a águia-cinzenta (Urubitinga coronata), o 

joão-botina-do-brejo (Phacellodomus ferrugineigula), o caminheiro-de-barriga-

acanelada (Anthus hellmayri) e o pixoxó (Sporophila frontalis). Algumas dessas 

espécies já haviam sido registradas no entorno e constavam como potenciais 

registros para a Reserva (conforme Anexo 5 do Plano de Manejo), o que foi 

confirmado. Abaixo, são apresentados detalhes destes registros: 

Urubitinga coronata: Bencke e colaboradores (2006), baseados em 

informação pessoal de L. F. Silveira, mencionaram a ocorrência da espécie para a 

região da Serra do Caraça, embora não haja detalhamento se o registro foi efetuado 

dentro ou fora da RPPN. Posteriormente, a espécie foi registrada nas imediações da 

reserva, em estudos de impacto de áreas submetidas ao processo de licenciamento 

ambiental para atividades minerárias: no Complexo de Fazendão (Golder Associates 

Brasil 2012) e na Mina de Alegria (Sete Soluções e Tecnologia Ambiental 2012). 

Assim, o primeiro registro confirmado da espécie dentro dos limites da RPPN refere-
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se à observação de um indivíduo no Campo de Fora, no dia 19 de abril de 2015 

(Figura 10), que teve sua vocalização gravada, visando à documentação do registro 

(Anexo II).  

 

 

FIGURA 10: Foto do ambiente onde a vocalização de Urubitinga coronata foi ouvida e gravada. Foto: 

Santos, C. F. 

 

Phacellodomus ferrugineigula: o único registro da espécie anteriormente 

apresentado para a RPPN (Vasconcelos & Melo-Júnior 2001) carecia de 

documentação. Baseando-se na posterior ausência de novos registros, enquanto 

apenas seu congênere, o joão-botina-da-mata (Phacellodomus erythrophthalmus), 

vinha sendo registrado, suspeitou-se de erro em identificação (Vasconcelos em 

preparação). Assim, os registros efetuados no Campo de Fora, no dia 20 de abril de 

2015, documentados por meio de gravação de vocalizações emitidas por dois 
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indivíduos, representam o primeiro registro documentado da espécie dentro dos 

limites da RPPN (Anexo II). 

 

Anthus hellmayri: a espécie foi registrada anteriormente na região da Serra do 

Caraça (Vasconcelos 2001), mais especificamente na linha de crista que liga o 

Campo de Fora ¨ Serra do Batatal (20Ü12ô26òS ï 43Ü34ô08òW), mas fora dos limites 

da RPPN. No dia 19 de abril de 2015, dois indivíduos foram observados no Campo 

de Fora. No dia 20 de abril de 2015, um indivíduo foi observado e fotografado nas 

proximidades do ponto culminante do Pico da Canjerana (Figura 11). 

 

 

FIGURA 11: Caminheiro-de-barriga-acanelada (Anthus hellmayri) fotografado no Pico da Canjerana. 

Foto: Espanha, J. M. D. 

 

Sporophila frontalis: esta espécie apresenta hábitos nômades, seguindo a 

frutificação de taquaras na Mata Atlântica, especialmente dos gêneros Guadua e 




























































































































